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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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O ENSINO DA MATEMÁTICA NAS SÉRIES INICIAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA ANÁLISE DO 

PERFIL DOS PROFESSORES DA CIDADE DE 
CAJAZEIRAS-PB

CAPÍTULO 4

Francisco Aureliano Vidal
Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia da Paraíba – IFPB 
Cajazeiras – Paraíba 

Waléria Quirino Patrício 
Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia da Paraíba – IFPB 
Cajazeiras – Paraíba 

RESUMO: Este trabalho teve origem na 
pesquisa de graduação do Curso Superior 
de Licenciatura em Matemática do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Paraíba – IFPB, intitulada de “O PERFIL 
DOS PROFESSORES DO MUNICÍPIO DE 
CAJAZEIRAS QUE ATUAM NOS ANOS 
INICIAIS PARA TORNAR AS AULAS DE 
MATEMÁTICA MAIS ATRATIVAS”, desenvolvida 
por nós com o objetivo de traçar um perfil acerca 
da formação didática desses profissionais. Para 
tanto, aplicamos um questionário a professores 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental I 
da rede pública de Cajazeiras que também 
atuam com a disciplina de matemática 
foco da investigação desta pesquisa. Após 
levantamento bibliográfico, escolhemos como 
fontes de pesquisa principais os documentos 
norteadores da educação básica no Brasil: 
Lei de Bases e Diretrizes – LDB, Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCNs, Diretrizes 

Curriculares Nacionais – DCNs e Plano Nacional 
de Educação – PNE. Observamos que todos 
os participantes da pesquisa possuem alguma 
formação para professor, mas de outras áreas, 
alheias à matemática. A grande maioria deles 
possui pós-graduação, porém grande parte 
não utiliza os conhecimentos adquiridos na 
especialização em sala de aula. Concluímos 
apresentando algumas razões para essas 
deficiências, baseando-nos nos documentos 
norteadores supracitados, e dando alternativas 
para a formação continuada docente que 
promova a melhor capacitação matemática 
em vistas de minimizar a antipatia dos alunos 
para com a disciplina ao longo de sua jornada 
escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Matemática, 
Formação de Professores.

ABSTRACT: This work originated in the 
graduation research of the Higher Degree in 
Mathematics of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Paraíba - IFPB, 
entitled “THE PROFILE OF THE TEACHERS 
OF THE MUNICIPALITY OF CAJAZEIRAS 
THAT ACT IN THE INITIAL YEARS TO TURN 
THE LESSONS OF MATHEMATICS MOST 
ATTRACTIVE “, developed by us with the aim 
of drawing a profile about the didactic training 
of these professionals. To do so, we applied 
a questionnaire to teachers of the initial years 
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of Elementary School I of the public network of Cajazeiras who also work with the 
mathematics discipline focus of research of this research. After a bibliographical survey, 
we chose as main research sources the basic education guideline documents in Brazil: 
Bases and Guidelines Law - LDB, National Curricular Parameters - PCNs, National 
Curricular Guidelines - DCNs and National Education Plan - PNE. We observed that 
all the participants of the research have some formation for teacher, but of other areas, 
outside the mathematics. The vast majority of them have postgraduate degrees, but 
most do not use the knowledge acquired in the classroom specialization. We conclude 
by presenting some reasons for these deficiencies, based on the aforementioned 
guiding documents, and giving alternatives to continuing teacher education that 
promotes the best mathematical training in order to minimize students’ dislike for the 
discipline throughout their school day.
KEYWORDS: Education, Mathematics, Teacher Training.

1 |  INTRODUÇÃO 

A aprendizagem dos jovens estudantes sobre matemática requer uma base 
inicial fundamentada em uma educação matemática de alta qualidade, desafiadora e 
acessível. Crianças em todos os contextos devem experimentar a matemática através 
de currículos e práticas de ensino eficazes. Tais práticas, por sua vez, exigem que os 
professores tenham o apoio de políticas, estruturas organizacionais e recursos que 
lhes permitam ter sucesso neste trabalho desafiador e importante.

Esta pesquisa ressalta a necessidade de melhorar as estratégias no ensino de 
matemática nas escolas de educação básica, o objeto de estudo analisado neste 
trabalho confirmou a necessidade de mudança e investimento em melhor formação.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) apontam que no ensino de 
matemática, padrões de currículo e planejamento devem ter diretrizes flexíveis 
baseadas nos seguintes critérios: pesquisa disponível e prática especializada, e 
uma série de expectativas para resultados adequados ao desenvolvimento infantil, 
como cidadania e pragmatismo de rotina (BRASIL, 1997). As grandes áreas em que a 
matemática deve se debruçar no tocante ao ensino para crianças incluem experiências 
matemáticas que incorporem conteúdo de matemática em áreas como número e 
operações, geometria, raciocínio algébrico e medição (BRASIL, 1997). Desta forma, 
os currículos de matemática e as práticas de ensino devem basear-se numa sólida 
compreensão da matemática e do desenvolvimento das crianças. O entendimento 
deve ser monitorado por observação e outras avaliações informais para garantir que 
as decisões de instrução sejam baseadas nas necessidades matemáticas de cada 
criança.

As pesquisas sobre a aprendizagem das crianças, como a de Tomaz (2007), nos 
primeiros anos de escolaridade demonstram a importância das experiências iniciais 
em matemática. Um clima envolvente e encorajador para os primeiros encontros das 
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crianças com a matemática desenvolve a confiança em sua capacidade de entender 
e usar a matemática. Essas experiências positivas ajudam as crianças a desenvolver 
características como curiosidade, imaginação, flexibilidade, inventividade e persistência, 
o que contribui para o seu sucesso futuro dentro e fora da escola (TOMAZ, 2007).

Os professores do Ensino Fundamental devem ativamente introduzir conceitos, 
métodos e linguagem matemática através de uma variedade de experiências 
apropriadas e estratégias de ensino baseadas em pesquisa. Esses profissionais devem 
orientar as crianças a ver conexões de ideias dentro da matemática, bem como com 
outros assuntos, desenvolvendo seus conhecimentos matemáticos ao longo do dia e 
em todo o currículo. Eles devem incentivar as crianças a se comunicar, explicando seu 
pensamento enquanto interagem com importantes conceitos matemáticos.

Os programas de capacitação de professores, ou mesmo a pesquisa autônoma 
baseada no Programa Gestão da Aprendizagem Escolar – GESTAR I (2007), devem 
incluir atenção ao componente de matemática dos programas de planejamento do 
Ensino Fundamental I, e as oportunidades contínuas de desenvolvimento profissional 
devem apoiar a educação de matemática de alta qualidade. Programas profissionais 
eficazes combinam conteúdo de matemática, pedagogia e conhecimento de 
desenvolvimento infantil e relações familiares (BALL; COHEN, 1999).

A presente pesquisa tem, em linhas gerais, o objetivo de apontar como a formação 
acadêmica dos profissionais do ensino de matemática na educação básica influencia 
nas suas práticas dentro de sala de aula.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para esta pesquisa, a fundamentação teórica foi imprescindível para nortear 
os parâmetros que escolhemos para nos basear. Para fazer o levantamento histórico 
sobre o ensino de matemática, usamos como arcabouço teórico, majoritariamente, 
Gomes (2010) e Valente (2008), que analisam sob luz histórica a evolução do ensino 
de matemática do mundo e seus reflexos na forma de ensinar matemática no Brasil.

Para analisar peculiaridades didáticas, tais como as práticas do ensino de 
matemática e as tendências que permeiam esse ensino, autores como Polya (2006), 
Magnus (2010), Montibeller (2015) e Borba (1994), que elucidam sobre a didática do 
ensino de matemática, fazendo uma abordagem puramente teórica de apresentação 
e demonstração das possibilidades no ensino.

Para fazer a análise da coleta de dados, por sua vez, utilizamos os documentos 
norteadores da educação no Brasil: Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN, 
Lei de Diretrizes e Bases – LDB, e Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN, mais 
especificamente os que tratam do ensino de base da matemática. Estes documentos 
serviram de base para avaliar se o que é proposto neles estava sendo cumprido, e, 
caso contrário, quais as razões para tal desvio.
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3 |  METODOLOGIA

A referida pesquisa foi realizada nas Escolas do Ensino Fundamental da cidade 
de Cajazeiras-PB com o propósito de identificar e analisar o perfil dos professores dos 
anos iniciais do ensino fundamental e as dificuldades herdadas do curso de formação 
docente. Foi realizada através de um questionário quantitativo e qualitativo, que foi 
aplicado a professores do ensino fundamental I com o propósito de verificar se as 
dificuldades que os alunos levam para o ensino fundamental II estão relacionadas à 
formação desses docentes.

A pesquisa realizada foi do tipo levantamento de dados, pesquisa que é feita 
à base de questionários colhendo informações da realidade em que se encontram 
uma amostra dos professores das séries iniciais do ensino fundamental no município 
de Cajazeiras-PB. De posse das informações, analisam-se quantitativamente e 
qualitativamente os dados coletados para obter as conclusões correspondentes. O 
referido levantamento foi feito por amostragem.

Esta investigação se deu através de um questionário que foi aplicado a professores 
das escolas municipais de Cajazeiras-PB, para analisar o perfil acerca da graduação, 
formação continuada e atuações didáticas destes professores. Tivemos como principal 
instrumento de coleta de dados o questionário, por ter um baixo custo, oferecer mais 
celeridade no processo de aplicação, não causar constrangimento aos participantes e 
não precisar de aplicador especializado.

Ao trabalhar com o questionário, utilizamos a primeira parte para analisar o perfil 
dos entrevistados, depois a formação acadêmica, metodologias utilizadas em sala de 
aula e afinidade com a matemática. Procuramos formular perguntas de forma simples 
de compreensão, de forma concreta e precisa; consideramos o grau de conhecimento 
e de informação dos entrevistados; evitamos palavras e formulações que fossem 
ambivalentes, bem como perguntas indiscretas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste tópico apresentamos os dados coletados através do questionário aplicado 
a uma amostra dos professores da rede pública de Cajazeiras, além de tratar das 
análises desses dados: suas possíveis motivações e comparação com os cânones 
preconizados nos documentos norteadores da educação brasileira.

4.1 Perfil dos Entrevistados

De acordo com os dados coletados, pudemos perceber os seguintes percentuais: 
a maioria esmagadora de profissionais entrevistados é feminina, com 94% dos 
profissionais correspondendo a este dado. No concernente à faixa etária desses 
profissionais, 46% têm entre quarenta e quarenta e seis anos de idade.

No tocante à experiência de sala de aula, a coleta de respostas do questionário 
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identificou que 88% dos profissionais entrevistados têm pelo menos 10 anos ou mais 
de atuação. Esse fato isolado culmina num corpo docente que está fora a pelo menos 
uma década, e, consequentemente, não está plenamente preparado para enveredar 
nos caminhos que as novas tecnologias e a nova configuração de escola e sala de 
aula impõem.

4.2 Formação Acadêmica

A partir dos dados colhidos, podemos perceber inicialmente que a formação de 
alguns professores de ensino básico consiste ainda apenas no curso normal – 6% dos 
professores não possuem graduação.

Isso se dá, frequentemente, pelo pensamento equivocado de que crianças 
demandam um ensino menos qualificado. Segundo Cleuza Repulho, em entrevista à 
Gazeta do Povo (2012):

[...] no mundo inteiro é exatamente o contrário, quem trabalha na primeira infância 
tem maior titulação. Quando o professor entra na rede vai para a educação infantil 
quase como que um ‘castigo’ porque ela não é considerada importante. Mas, na 
verdade, se a criança começa bem sua trajetória escolar, as coisas serão bem mais 
tranquilas lá na frente (REPULHO, 2012).

Ainda assim, segundo dados do INEP de 2010, há mais de 380 mil profissionais do 
magistério matriculados em cursos superiores, mais da metade deles matriculados em 
pedagogia. Isso seria um indicativo de que há um esforço da categoria para aprimorar 
sua formação. Mesmo assim, ainda é muito alto o número de professores sem diploma 
universitário, especialmente porque nos últimos anos foram ampliados os estímulos 
para formação de professores nas instituições públicas e privadas de ensino superior.

Por outro lado, foi possível perceber que grande parte dos entrevistados, 77% 
possui alguma especialização ou curso de pós-graduação. Um artigo do Estadão (2016) 
mostra que mais de 30% dos professores da Educação Básica têm especialização 
em seus currículos. Esses números corroboram com as metas instauradas no Plano 
Nacional de Educação - PNE (2014), um cânone que preconiza reflexões e ações 
pedagógicas por dez anos; não obstante, sobre a formação continuada de professores 
do ensino básico, o documento reza:

[...] formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores 
da educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, e garantir a todos 
(as) os (as) profissionais da educação básica formação continuada em sua área 
de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos 
sistemas de ensino (BRASIL, 2014, p. 12).

Dos professores especializados, 36% cursaram metodologia do ensino, 
entretanto, da quantidade total de pessoas entrevistadas, 40% não são pedagogos. 
Esses professores eram formados nas mais diversas áreas do conhecimento, tais como 
Letras, Biologia, Filosofia, Geografia e História. Apesar de alto grau de escolaridade e 
do conhecimento pedagógico adquirido durante a pós-graduação, esses professores, 
por não serem capacitados academicamente para o ensino de matemática, acabam 
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imprimindo nos alunos essa deficiência, fazendo com que muitos desenvolvam antipatia 
por este componente curricular.

Gráfico 1: Disciplinas de matemática cursadas pelos professores durante o ensino superior
Fonte: Autores, 2018

O gráfico 1 mostra outro dado que coletamos referente à formação dos professores 
foi que quase a metade dos entrevistados afirma que não cursaram ou não lembram ter 
cursado nenhuma disciplina que tratam da matemática. Além disso, houve avaliação 
acima de média 7,0 para os conteúdos matemáticos apresentados durante o ensino 
superior, muito embora 48% afirmem não se lembrarem ou não terem cursado nenhum 
componente curricular matemático durante seus cursos.

4.2.1 Práxis didática

Diretamente ligada à formação acadêmica, as práticas didáticas dos professores 
entrevistados revelam realidades alarmantes do ensino de matemática nas escolas 
municipais de Cajazeiras e, em que pé está a qualidade do ensino de matemática 
básica no referido município. Inicialmente, temos diferentes níveis de conhecimento 
matemático. Como podemos perceber nos dados coletados, mais da metade (58%) 
dos entrevistados tem algum nível de dificuldade com a matemática, alguns menos, 
outros mais. 35% afirmam que os conteúdos são fáceis, mas que precisam estudá-los; 
15% têm alguma dificuldade com os conteúdos que ensina e 8% afirmam que precisam 
estudar bastante antes das aulas.
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Gráfico 2: Nível de dificuldade com relação à matemática ministrada
Fonte: Autores, 2018

Esses problemas poderiam ser reparados se os Projetos Pedagógicos de Curso 
– PPC, dos cursos de Pedagogia, preparassem melhor esses egressos para entrarem 
nas escolas. Professores estão entrando em sala de aula com dificuldades na disciplina 
que ensinam, por falta de preparo dentro do ensino superior, em cursos que deveriam 
abranger uma vasta gama de conhecimentos (TOMAZ, 2007).

Podemos perceber no gráfico abaixo que isso se reflete nos resultados da 
pesquisa, pois mostram que a maioria dos sujeitos entrevistados tem pouca ou nenhuma 
afinidade com a matemática. De acordo com os dados coletados na pesquisa 73% de 
todos os entrevistados atribuem média inferior a 7,0 à sua afinidade com a matemática. 
Libâneo (1994, p. 152) afirma que “os professores precisam dominar, com segurança, 
esses meios auxiliares de ensino, conhecendo-os e aprendendo a utilizá-los”. Ter 
afinidade com o que se ensina é um dos primeiros passos, no entender de Libâneo 
(1994), para conseguir se fazer entender. Provavelmente, é essa falta de afinidade 
que faz com que professores não busquem melhor formação, nem se interessem em 
atualizar sua prática.
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Gráfico 3: percentual de afinidade dos professores com a matemática
Fonte: Autores, 2018

Segundo os dados coletados nesta pesquisa, apenas 13% dos entrevistados 
buscam utilizar no ensino de matemática todas as tendências citadas na pesquisa o 
que corresponde a oitava parte dos pesquisados, como podemos perceber no gráfico 
a seguir:

Gráfico 4: percentual de professores que adotam tendências no ensino de matemática
Fonte: Autores, 2018

Podemos perceber que uma minoria utiliza-se de todas as tendências no ensino 
de matemática que foram citadas no questionário, e que 24% utilizam apenas uma ou 
nenhuma. De acordo com as respostas obtidas, há professores pós-graduados no uso 
de 35 tecnologias, que não introduzem elementos tecnológicos em suas aulas, por 
exemplo. Essa falta de ligação entre a teoria aplicada em cursos de formação superior 
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e a práxis do professor é que torna a o ensino de base ineficaz e com deficiências 
sérias que precisam ser reparadas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de caso sobre a qualidade no 
ensino de matemática da rede pública municipal da cidade de Cajazeiras, no sertão da 
Paraíba, e além de analisar em linhas gerais o currículo do curso de Pedagogia, e de 
traçar o perfil do professor de matemática básica atualmente em Cajazeiras.

O primeiro passo do trabalho foi contextualizar a pesquisa. Ao comparar os 
cânones ao que está sendo realizado nas escolas avaliadas, pudemos perceber que 
os professores precisam investir em educação e formação adequadas ao que se 
propõem ensinar, no caso em questão, a matemática.

De forma concludente, pudemos perceber que a pesquisa contribuiu também para 
proporcionar aos sujeitos entrevistados um momento de reflexão e auto avaliação para 
os professores. Indagações principalmente sobre sua formação acadêmica a priori e 
posteriori da sala de aula, e como suas práticas refletiam as habilidades adquiridas 
durante essa formação. E ainda pode ser utilizada para outras pesquisas realizadas 
por acadêmicos de diferentes licenciaturas, podendo assim ser fonte para melhorias 
no ensino do município de Cajazeiras no estado da Paraíba.
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